
•*'.

'

^^ t. m^

'•'¦i- ORGAM POLÍTICO
AIIO YIIl

Sffill

Geará-Fortaleza, Sexta-feira, U de Setembro de 1911 NUM. 1399
Política Nacional

jw* * ¦

O artigo que sob a epigraphe
supra editou o orgam oligarchá,
A Republica, em sua' edição de
segunda-feira ultima, não pôde
deixar de ter provocado franca
repulsa da parte dos que conhe-
cem os homens e as cousas do
Ceará.

Alludindo a uma reunião poli-
tica que acaba de realizar, na ca-
pitai da Republica, o partido re-
publicano conservador, reunião
provocada pela attitude do snr.
senador Rosa e Silva ante a quês-
tão de candidaturas presiden-
ciaes em Pernambuco, na qual se
viu o mesmo partido na necessi-
dade de capitular, entendeu o
articulista azada a oceasião para
se atirar contra a opposição cea-
rense que nada tem com o caso e
cuja existência (até ahi vae o par-
tidarismo cego e inconfessável)
se pretende recusar.

Somos, dizem elles, um grupo
dispersivo,sem outro programma
nem ideal, que não seja « a anar-
chia das massas, adifTamação, a
mentira, a fraude, o abandono
das urnas» ; entretanto os factos
ahi estão provando precisamente
o contrario do que malevolamen-
te se allega.

Que somos uma agremiação
política, legalmente constituída,
com direcção certa, com orgam
legitimo na imprensa, não ha
contestal-o.

Nosso programma? Elle ahi
está indelevelmente esculpido
em cada uma das nossas edições,
em cada pagina, em cada linha,
em cada phrase do nosso jornal.

Sem entraves de qualquer es
pecie, batemo-nos, na imprensa,
a peito descoberto, contra essa
alluvião de zangãos que, nada de
útil produzindo, vivem do traba-
lho alheio, explorando miserável-
mente os cofres públicos ; contra
essa chusma de vampiros, que
suga insaciável até a ultima gotta
da seiva vital de que tanto neces-
sita o Ceará, para reerguer-se do
abatimento physico e moral a
que se vê inevitavelmente con-
demnado; contra esse sinistro
bando de corvos que esvoaça de
continuo ao redor do erário pu-
blico, disputando-se avidamente
o mais insignificante ceitil; con-
tra essa nefasta oligarchia, para
a qual não ha lei, não ha direito,
não ha justiça.

Nós pregamos a anarchia das
massas, gritam os acciolys, e en-
tretanto o governo é que açula o
banditismo em todo o Estado,
substituindo a lei e o direito pela
faca do assassino, pelo trabuco
do bandoleiro.

Ninguém se reputa actual-
mente seguro no Ceará, nem
mesmo os situacionistas, tal a
audácia dos sicarios que levam
por toda parte o terror, a desola-
ção, a morte, sempre sob a égide
da mais ampla impunidade.

Também não somos os diffa-
madores, que apregoam os oli-
garchas. O que nos anima é a
coragem, o civismo, sempre que
temos de trazer a publico as
misérias, as patifarias, as rou-
balheiras indecorosas do snr.

fogueira Accioly que, por nós

denunciado como ladrão dos di-
nheiros públicos, ainda se não
conseguiu justificar, dispondo
embora da quasi totalidade dos
juizes e tribunaes, de sua exclu-
siva nomeação; e quando isso
lhe não parece bastante, acober-
ta-se commodamente com as
immunidades constitucionaes, a
cuja sombra vae cynicamente
passando para as suas algibeiras
quanto consegue extorquir cri-
minosamente ao povo cearense
por meio de iníquos e exagerados
tributos.

Pelo menos nós só atacamos
os actos do funecionario, respei-
tando-lhe a individualidade, o
que é incontestavelménté uma
das prerogativas da imprensa
livre e moralizada, a quem in-
cumbe a fiscalização suprema de
todos os actos da publica aclmi-
nistração ; ao passo que ellesíà\\i
estão as edições d'A Republica)
nas próprias paginas da reda-
cção, transformadas em pasquim
asqueroso, invadem o lar do
adversário, violam os túmulos,
mancham quanto ha de mais
santo e sagrado nada poupando,
nada respeitando. E como se
tudo isso não bastasse, mandam,
por sicarios policiaes, ostensiva-
mente armados, levar á própria
família da victima o immoral
pamphleto, e ainda mais falsifi-
cam todo um numero de uni dos
órgãos da opposição que man-
dam em seguida vender, em pro-
veito próprio, pelas ruas da ca-
pitai, o que é o cumulo do mais
vil acanalhamento, da mais torpe
especulação.

Mentirosos nós! . . . Mas a
mentira, o embuste, a falsidade,
são precisamente essas as armas
de que contra nós mais se têm
utilizado os nossos desleaes ad-
versados.

No governo do snr. Nogueira
Accioly se tem dado tal expansão
á mentira, empregada mesmo
como arma política, que ninguém
pôde nunca affirmar quando elle
diz a verdade.

Assim, com a mesma falta de
pudor com que a sua imprensa
adultera aqui os factos mais
públicos, são estes transmittidos
pelo telegrapho, na esperança
de que lá fora produzirão effeito.

Mais de uma vez temos publi-
cado, e ainda conservamos em
nosso poder, documentos irrecu-
saveis, dos quaes se verifica que,
consultado officialmente o oligar-
cha, mentiu, .desbragadamente,
illudindo a boa fé do Chefe da
Nação,como mentiu,ministrando
falsas informações á nossa mais
elevada corte de justiça, o
Supremo Tribunal Federal.

D'ahi a fraude, em larga esca-
Ia. em quanto tem o cunho ofifi-
ciai, mas especialmente em ma-
teria eleitoral, assim como em
tudo que entende com os dinhei-
rós públicos.

Lembre-se o leitor da lisura
com que ellepalmeou, disfarçado
em senador da Republica, dos
próprios cofres federaes, alguns
contos de réis, verdadeira mise-
ria em comparação das avultadas
sommas que tem sido roubadas
ao erário estadual.

Quanto ao abandono das
urnas, em um Estado em que

nem alistamento eleitoral existe,
falem por nós os consecutivos
esbulhos de que tem sido victima
o nosso redactor-chefe, eleito
sempre por grande maioria sobre
toda a chapa situacionista.

Conclue o articulista a sua mo-
xinifada, ameaçando-nos (pro/i
pudor!) de que não seremos con-
siderados seus correligionários
por não termos adherido ao—P.
R. C. , de que se dizem ellespars
niagna,

Nunca nos sentimos tanto á
.vontade quanto agora, depois de
tão categórica intimação.

Com acciolys . . . nem para o
céo; tudo preferimos ao mais
pparente contacto com falsários

convictos, com dilapidadores
confessos da fortuna publica.
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O Correio
O administrador dos correios hou-

ve por bem mandar declarar pelo
jornal grande da terra, em resposta
ao nosso jornaleco, que por ser pe-
quenlno não deve falar a verdade,
o seguinte:

«O Contador dos Correios, Aldo-
vrando Pinto d'Albuquerque, foi ao
icó, gosando ferias a que tem direi-
to, como qualquer outro emprega-
do, e o dr. Alcebiades Silva, conta-
dor dos Correios da Parahyba aqui
addido, foi em commissão até Igua-
tú, fiscalizando o serviço de condu-
cção de malas do correio á margem
da E. de F. de Baturité, sem ônus
algum para os cofres públicos.»

Temos motivos para duvidar dessa
declaração, se isto nos permitte o
grande orgam, porque julgamos quetendo de se ausentar, em goso de fe-
rias, o contador Aldovrando, seu pailhe devera ter dado na repartição um
substituto. Cremos que o Reg. a isso
o obriga. Ou estaremos em erro ?
Dir-nos-á o sr. administrador.

Pensamos ainda que o alludido
contador não poderia gosar ferias
por tantos dias. Erraremos também
nesta nossa supposição ? Ausentou-
se elle no dia 9 deste (vide A Re-
publica n.°207) ejá estamos a 22 sem
que tenha voltado.

Quanto ao contador dos correios
da Parahyba, a historia é muita ama-
rella, mas acreditamo-la como se
fora verdadeira.

Quereríamos apenas que nos des-
fizessem as duvidas que temos sobre
o primeiro caso, para que se não fi-
que ajuizando mal das liberalidades
do pai administrador em proveito do
filho contador, com prejuízo dos co
fres da Nação.
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ElpidioEloy

Regressou, terça-feira ultima,
de Mecêjana, aonde fora a trata-
mento de sua preciosa saúde, o
nosso distincto amigo, Elpidio
Eloy de Hollanda.

Ha mezes que aqui se acha,
vindo de Manáos, onde é nego-
ciante, esse nosso conterrâneo
que se tem feito homem de bem,
como poucos, pelo seu próprio
esforço e trabalho, sem protecção
alguma.

Terrível enfermidade trouxe-o
á terra natal e o levou, depois á
Mecêjana, de onde acaba de
voltar sem ter obtido as deseja-
das melhoras.

Elpidio ó, figura preeminente
da Phenix Caixeiral, e um rapaz
que tem sabido conquistar, em
cada conhecido, um admirador e
um amigo.

O estado precário de sua
saúde dá pena ímmensa aos que
nelle apreciam um cearense de
raro brio, verdadeiro typo de
nossa raça pela sua dedicação ao
trabalho e pelo seu caracter.

Fazemos votos pelo seu resta-
belecimento.

Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma levocyclette da co-
nhecidafabrica Tenot, completamen-
te nova.

ociiâ Lima
No «Bahia» que zarpou deste paraos portos do norte, seguiu, hoje, com

sua exm.a esposa, o nosso distincto
conterrâneo Rocha Lima, que exerce
em Manacapurá, estado do Amazo-
nas, as funeções de tabellião publico.

Galemos ventos o conduzam ao
porto a que se destina.

oro Stliffi

Francisco Duarte de Araújo

Nesta redacção esteve em visita o
nos^o amigo e correligionário capi-
tão Francisco Duarte de Araújo, com-
merciante no Mulungu, serra de Ba-
turité.

Agradecidos.
¥4-* —

O caso de Pernambuco

Entrevistado declarou o general
Dantas Barretto que foi motivo do seu
pedido de exoneração o caso de Per-
nambuco.

Disse ainda: que não pediu cousa
alguma; que foram offerecer-lhe a
candidatura ao cargo de governador
do mesmo estado; que não é mendi-
go de votos; que nada tem que piei-
tear,

E' tal a epidemia actual dos pedi-
dos e subscripções para retratos a
óleo, casas, tinteiros,pennas,relogios,
benefícios de theatros e outros ônus
idênticos, que acaba de constituir-se,
dizem os Animes deLcipzig, uma no-
va companhia de seguros contra se-
melhante praga, com as mesmas ba-
ses das companhias de beneficência.

A pessoa que se segura nessa com-
panhia faz uma entrada annual pro-
porcional a seus meios, entrada que
destina ás operações de beueficencia.

A companhia colloca uma placa na
porta do segurado para advertir o so-
licitante de que é inútil bater-lhe á
porta, assignalando ao mesmo tempo
que o necessitado se deve dirigir a
ella companhia.

Para evitar as importunações ines-
peradas pelas ruas e estradas, o segu-
rado recebe uma carderneta que de-
verá exhibir nos cafés, clubs, ruas, ao
pedinte que lhe apparecer, convidan-
do o a dirigir-se á companhia.

(Ext.)
?«-»

Importação futurosa
E' de Lisboa o seguinte despacho

telegraphico :
« Os ex-sentenciados e outros in-

diyiduos suspeitos de rnáo caracter c
má condueta estão prohibidos de ir
para as nossas colônias da África, po-dendo embarcar para a America do
Sul. »

Só gente dessa laia nos mandarão
os carbonanos de Portugal, que en-
tretanto têm lá muito em que empre-
gal-os, no momento actual.

*+* '¦—

Empréstimos estaduaes
e municipaes

O dr. Sá Freire apresentará bre-
vemente no Senado um projeeto ve-
dando que os estados e as municipa-
lidades contraiam empréstimos ex-
ternos.

Limpeza Publica

Hoje, até as 8 horas da manhã,
ainda não havido sido feita a
limpeza na rua 24 de Maio, uma
das mais centraes desta capital..

A intendencia é pontual em
mandar receber o pesado impôs-
to e ainda mais pontual é o snr.
dr. Antônio Accioly Filho, con-
tractante da mesma limpeza, em
receber adiantadamente a regia
dotação que lhe é consignada no
respectivo orçamento ; é de jus-
tiça que haja fmbem pontuali-
dade no serviço.

Somos informados que o snr.
coronel Jovino Pinto está disposto
a moralizar as cousas, e portanto
com vista a s. s. aqui fica a nossa
reclamação.

Serviço de Veterinária

Communicou a esta redacção
o snr. dr. Thomaz Pompeu Filho,
illustre inspector veterinário do
2? distincto, que no dia 19 do
corrente foi installada a mesma
inspectoria.

Gratos á gentileza.
mui i <ii» ,^_

A industria no Icó

OfTereceu-nos o nosso bom
amigo, snr. Manuel Coelho de
Oliveira, amostra de excellente
sabão, produeto da fabrica que
possue no Icó, e que não é
inferior ao melhor que se fabrica
mesmo nesta capital.'A delicadeza da lembrança
nos confessamos agradecidos.

VacMa animal
Rodolpho Theophilo continua a vaccinar

gratuitamente, nos subúrbios desta cidade,
de 7 ás 9 horas da manhã e em sua casa
de 1 ás 4 horas da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que se precisarem de vaccina, podem pedil-a, quelhes será enviada imraediataroentc franco
de porte,

Desmentido a um deputado

Tendo o deputado snr. Irineu
Machado declarado em discurso,
na câmara, que onze fuzilados a
bordo do Satellitè só não o foram
na villa militar Deodoro, porque
os sargentos ali se recusaram a
commetter assassinatos, havendo
imminencia de sublevação, o
commandante do segundo regi-
mento de infanteria, aquartelado
naquella villa, dirigiu ao com-
mandante da 1? brigada estrate-
gica um officio desmentindo o
facto. '

Disse aquelle militar:—«Para
que não paire no espirito publi-
co, explorado pela politicagem
sórdida de um representante da
nação, a minima duvida sobre a
minha condueta e a dos officiaes
e praças do meu commando, im-
pellido pelo dever de honra e
dignidade, opponho formal des-
mentido ao tópico do discurso do
snr. Irineu, cujas immunidades
como deputado não lhe dão di-
reito i:ara, da tribuna da câmara
com favor de sua politicagem á
cata de applausos e populari-
dade da massa ignara, jogar a
dignidade de auetoridades que
sabem com honra cumprir o seu
dever.»

Assassinato

No dia 31 à€ agosto ultimo,
no logar Malvas, a um quarto de
légua mais ou menos do Joazeiro,
um indivíduo conhecido por No
assassinou a um pobre homem
por nome Manuel Roberto, cria-
tura inoffensiva, casado, com oito
filhinhos.

Ignora-se o movei do crime
assim como os seus pormenores»,

MANCHADO
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Para Belém seguiu hoje no «Bahia»
o illustre facultativo dr. Alcides Bra
zil, nome vantajosamente conhecido
na clinica belemnense e respeitado
no circulo dos seus collegas pela sua
vasta cultura na sciencta.

Esteve no interior do estado 6 me
zes em tratamento de sua saúde e de
sua virtuosa esposa, d.a Maria Brazil,
nossa digna conterrânea, pertencente
á respeitável familia Uchôa e Fer-
reira.

Fazemos votos para que o prove
eto clinico faça bôa viagem e conti-
nue distinguido em sua classe e na
sociedade em que
elevados títulos de

vive,
que

attentos os
é portador.

Bombardeio de Manáos
O capitão de corvêta Costa

Mendes, no novo conselho a que
responde por causa do bombar-
deio de Manáos, defendeu-se,
dizendo que agiu por conta e
ordem do almirante Alexandrino
de Alencar, então ministro da
marinha.'A vista das aceusações feitas
pelo capitão de corvêta Costa
Mendes contra o almirante Ale-
xandrino de Alencar, o governo
deliberou, á requisição do con
selho de guerra, mandar chamar
da Europa aquelle official da
armada, a fim de defender-se da
imputação.

-«an » i m*

O nosso illusLre amigo tenente
Augusto Corrêa Lima, pede-nos
para declararmos que, com a sua
bagagem vinda no trem de se-
gunda-feira ultima, encontra-se
uma caixa de papelão com di
versos objectos, sem rotulo e que
não lhe pertence.

Oi em fôr o seu dono poderá
procurai a á Praça do Coração
de Jesus, residência do coronel
Francisco Bezerril.

Moléstia rara
No dia 8 do corrente, em sessão da

Academia de medicina, o dr. Pinto
Portella apresentou uma senhorita,
de 14 annos de idade, atacada de
myosite.

A inditosa mocinha se petrifica len-
tamen^e, perdendo pouco a pouco os
movimentos. Os braços já são quasi
inúteis, a marcha é difficillima.

A moléstia é rarissima, delia são
conhecidos apenas 2ó casos na Alie-
manha, 22 na Inglaterra, 9 na Rússia,
4 na França, 4 na Itália e 2 nos Esta-
dos Unidos.

?•«

Pode-se passar sem dormir?
Ha quem passe uma, duas, três noi-

tes talvez sem dormir; basta uma
grande contrariedade para fazer per-
der o somno de urna noite (ou uma
grande pândega) mas a natureza or-
ganica se recompõe no somno e dahi
a sua necessidade oppressiva.

Seis habitantes de Detroit, no Mi-
chigan, fizeram uma aposta de passar
sem dormir muitos dias, uma semana
no mínimo.

No quarto dia quatro concorrentes
se retiraram ; não agüentaram mais;
o quinto se retirou doze horas antes
do prazo; o ultimo, poucas horas an-
les do sétimo dia, foi conduzido ao
theatro diante do povo que o queria
ver. E'le fez um esforço desesperado
para se conservar acordado, mas ao
encostar-se a um movei fechou os
olhos e nem os gritos do publico que
o acclamava, conseguiram acordal-o.
Foi um somno de pedra.

Seu peso diminuirá uma librrâ
por dia.

(Ext).

O oleo de figado de bacalhau e o
remédio mais poderoso contra a anemia;
a "EmulsSo dé Scotí" é feita do mais
puro oleo de figado de bacalhau,, em
forma fácil de tomar, agradável ao pa-iádàr, e muito mais nutritiva. "Attesto
que tenho empregado em minha clinica
particular a "Emulsão de Seo tf com
Tesultados muito satisfatórios nos ca.oj
de anemia, lymphatismo e tuberculose
pulmonar. O referjpo é verdade e dou fé

"fth de
"D* Alfredo de Mattos.
Janeiro*"

;|Co!leg:o Sáo Vicent.í de Paulo

Realizou-se domingo próximo pas-
sado, a festa off erecida pela Congre-
gação do coilegio aos bacharéis di-
plomados pelos Revmos. Conegos
Premonstratenses.

A's 10 horas da manhã, foi ceie-
brada a missa pelo revrn.0 conego
director do coilegio, sendo dada a
oenção ao estandarte do coilegio, o
qual teve como madrinha a exm "
sr\ d. Eulalia Saldanha Lopes da
Costa.

Um luzido pelotão, em 1.° unifor
me, formou junto ào altar-mór, afim
de prestar honras ao estandarte.

A orchestra foi dirigida pelo exi-
mio maestro Paulo Carneiro, lente
de musica do coilegio, sendo auxi
liado pelos alumnos da escola mu-
sical S. Cecília. A parte do canto
foi magistralmente desempenhada
pela distineta sr". Ema Gelli, que tem
uma voz sentimental e delicada.

Ao meio dia o batalhão fez uma
passeata militar pelas principaes ruas
da cidade.

Ao meio dia e meia hora foi servi
do um lauto almoço aos bacharéis,
com assistência de todo o corpo do-
cente e pessoas gradas da cidade.

Brindaram, nessa oceasião, o lente
do Coilegio dr. Sérgio de Macedo e
o director conego Thomaz de Aqui-
no, agradecendo o 2.° annista de di-
reito Emilio Jorge Pimentel de Gli-
veira, orador official dos bacharéis

Depois do almoço os jovens aca-
demicos esboçaram os estatutos da
Liga dos ex-alumnos do coilegio S.
Vicente dt Paulo, que annualmente
se reunirá ern 3 de Maio.

A's 2 horas, o batalhão, formando
no pateo do coilegio, executou va
rios exercícios, com grande assisten-
cia de familias.

Os prêmios do raid foram entre-
tregues aos vencedores, pelo coronel
João Werneck, m. d. presidente da
Câmara Municipal desta cidade. O
aspirante a official do exercito, José
Andiade de Faria, que com tanto
denodo e dedicação commanda o
numeroso batalhão vicentino, foi
calorosamente felicitado por todos os
assistentes.

A' noite realizou-se, com grande
pompa a festa dramática musical of-
ferecida pelo Grêmio União Colle-
gial dos alumnos do coilegio aos
bacharéis. Foi levado á scena um
magnífico programma, sendo repre-
sentado o drama nacional em 5 actos
«Calabar.» •

O scenario, ricamente ornamenta-
do, apresentava um aspecto deslum-
brante. Os actores foram constante-
mente interrompidos pelos freneti-
cos applausos da platéa. A orchesira
composta de alumnos do coilegio,
esteve a cargo do maestro Paulo
Carneiro. Um cômico acto variado
serviu de entreacto ao drama e á co-
media em um acto «Os três valentes».

Todos os papeis foram desempe-
nhados com grande garbo, salien-
tando-se no drama «Calabar» os a-
madores Benedicto Coiai, incançavel
director do Grêmio, Alcindo Sodré,
Alberto Calvet, Hubert Mayrink e
José Maria da Luz Moreira; na come-
dia «Os três valentões», Benedicto
Coiai, Alcindo Sodré e principalmen-
te o impagável cômico Hugo Me-
nezes.

A saudação em nome do Grêmio
aos bacharéis foi feita pelo intel-

ligente 5." annista Vicente de Paula
Pessoa, que no seu bello discurso
revelou um solido talento literário.

A comedia finalizou a festa do
Grêmio ás 111/2 da noite com uma
prolongada salva de palmas.¦; Os bacharéis retiraram-se commo-
vidos com aquella festa intima offe-
recida pelos seus antigos compa-
nheiros de estudo, e pediram, para os
seus collegas, um sueto que o Dire-
ctor não poude recusar.

Cura da morphéa, da syphilis ej edificada; existe uma fila de casas em

(D' O Cruzeiro, de Pefropolis).

Queima
O snr. Octaviano Soares, pro-

prietario do bazar de jóias, em rxpo-
sição nos baixos do palacete «Gua-
rany*. nos communicou que tendo
de se retirar brevemente desta capi-
tal, resolveu, de amanhã até o dia
27 do corrente, fazer um verdadeiro
QUEIMA.

Pelo «Bahia» entrado hoje do sul,
recebeu novo sortimento dos obje-¦aos que se acham expostos.

«Pilogenio»
de Giffoni—na
PRAPE.

—'¦ o afamado tônico
PHARMACIA AN-

da tuberculose

Ultima Interview com José de
Vasconcellos.

Para não importunarmos esse nos-
so patrício com tantas e repetidas visi-
tas, resolvemos pedir-lhe uma serie
de artigos sobre o objecto das mes-
mas interview e assim prestaremos
melhores serviços ao publico, mesmo
porque pretende elle segundo nos de-
clarou fazer uma excursão pelo inte
rior do Estado, e assim, de onde quer
que esteja, nos enviará seus trabalhos,
conforme promette.

Fechamos, pois, a nossa ultima in-
terview com a seguinte pergunta:—Osr. Vasconcellos é pelo conta-
gio da morphéa ou pela hereditari-
edàde ?

—Deveis comprehender, meu pa-
tricio, que na estreiteza destas colu-
mnas, ser-ine-á muito difficil aclarar
um ponto tão importante e tão contro-
vertido na alta^ciencia.

Para julgardes bem o que tenho
deante de mim, basta dizer-vos que,
como cqritagiónistá,tenho de inutilizar
por completo esses três grossos vo-
lumes que tenho aqui á mão, e bem
vedes que não será muito fácil, por
exemplo refutar as opiniões de um
Zumbaco Racha.

Para melhor julgardes ainda, a mi-
nha tarefa vou ofíerecer aos vossos
leitores uma pequena lista das nota-
bilidades médicas mundiaesequeco-
nheço como anticontagionistas.

Ora contrariar a tanta gente é bem
difficil, mesmo porque do meu lado
pouca gente poderei arregimentar de
tão alto valor.

Eis, pois, os anticontagionistas quevou combater, unicamente com factos
observados por mim e não com estu-
dos superiores, nem mesmo eguaes
que eu possa possuir :

Apery, Besnier, Kambouroflon, Eu-
thyboule, Limaraki; Acchiotl, Scháf-
fer, Neumann,Giron de Bazareingues,
Burdach, Goutagne, Danielssen, Bri
maud, Khorassaudji, Gaúcher, Dela-
cour, Lardy, Mahé, Foliadis, Hod.^ra,
Noulis, Manuélidés, Vidal, Darier,
Brassac, Hobbs, Koumarianos, Cal-
dis, Perris,Boudouri, Zaneíli, Karma-
tzos, Reparus,theodoridés, Costomi-
ri, Archontopoulo, Repani, Livanidis,
Constantinidis, Michel Eliou, Preten-
deri Tipaldo, Paraskéva, Hassiotis,
Hadji Mihali, Mitavtzi, Kotrosos, Bra-
tsano, Morraitis, Passaliadi, Zofiridés,
Klon Stéphamos, Varouha, Ehlers,
Joannidés.Sales, Sandrecyky, Godard
Engel bey, Ajicardi, Allessandro Ram
buldi, Mozzini, Questa, Colla, Fode-
raro, Zoienga, Rochard, Arming de
Molokai, Swift, Billioü, Moncorvo,
Mathias Vaüanduo, Jonathas Pedro,
Felinto Guerreiro, Pedro Sanches,
Passifico Pereiro, Nina Rodrigues,
Welberg, Sperk, Gibert, Echeverria
(leproso), Poncetde Cluny, Thiroux,
Medecia,Laure,Hamy, Vintras,Dixou,
Growald, Esklund, Cottard, Zéferino
Falcão, Le .Roy de Méricourt, von
Lent e tantos outros notáveis no cam-
po da hereditariedade contra o con-
tagio.

Vou mesmo terminar a nossa pales-
tra de hoje,transcrevendo uma carta di-
rigidaa Zambacoem Consíantinopla,
pelo mais eminente leprologo brasi-
leiro, que tanto fez pela causa dos in-
felizes e que tenho de refutar tambem.
Quero referir-me ao dr. José Louren-
ço, a cuja memória rendo meu preito.

Eis a sua carta de 20 de setembro
de 1904 e dirigida aquelle sábio:

«.. .Li vosso trabalho, assim como
os precedentes, com o mais vivo inte-
resse, não somente em razão de seu
alto valor, mas ainda por causa do
accordo existente entre vossa opinião
e a minha sobre a questão do conta-
gio, que nós negamos ambos com a
mais profunda convicção.

« Eu vos informo que, a 4 do cor-
rente, teve logar a inauguração da co-
Ionia dos leprosos « Guapira », situa-
da a alguns kilometros da cidade de
S. Paulo. O ar ahi é excellente, assim
como a água, e o terreno muito con-
veniente para as pequenas culturas.
O estabelecimento está collocado sob
a minha direcção clinica, como o era
tambem a lèproseria da cidade de S.
Paulo que está fechada. Este hospital
datava de 1803; teve pois 101 annos
de existência.

« Na época de sua fundação, a lo-
calidade onde foi instalado eradeser-
ta ; tia^ em seguida as construcções
ahi rnjltiplicârani-sé de tal modo, que
ella se cobriu de casas. Com effeito,
a rua João Theodoro, onde era situa-

[do este hospital, acha-se ifiteiríwnen.e1

frente do estabelecimento.• As condições hygienicas deste hos-
pitai, onde nunca houve desinfecção,
deixavam muito a desejar.

« Entretanto, em todo este longo
periodo de tempo, de 101 annos, e
apezar dos poucos cuidados hygieni-
cos,jamais se produziu um só caso de
contagio, nem no hospital, nem em
sua vizinhança.

« Os habitantes mais próximos do
estabelecimento viviam em toda tran-
quillidade, sem a menor preoecupa-
ção com o assumpto do contagio da
moléstia; elles não provavam neste
sentido nenhum temor,porque a lepra
não se tinha jamais transmittido a pes-soa alguma. Esta segurança e esta
trahiquiliida.de de espirito formam um
contraste tocante com o temor do
contagio que se experimenta na dá
cidade de S. Paulo, sobretudo depois
do Congresso de Berlim. Assim, são
aquelles que se acham longe dos le-
prosos que mais os temem. Ao passo
que os vizinhos do hospital não te-
miam perigo algum, os habitantes da
cidade afastada temiam a contamina-
ção leprosa.

« Para voltar á colônia dos lepro-
sos, eu vos direi que existe ãctualmen-
te 51 doentes, dos quaes 34 do sexo
masculino e 17 mulheres. O novo es-
tabelecimento de leprosos constitue
um progresso importante para o ado-
ciçamento da sorte desses infelizes
que ali acham as condições mais fa-
voraveis á sua situação»...

(«Zambacb Pacha. La Contagiou
de Ia lépre. Pag. 187»).

O dr.José Lourenço morreu con-
vencido de que curava a morpéa e ca-
be dizer-me que tenho sob a acção
dos « productos ingigenas» alguns
doentes daquelle digno mestre.

O anti-contagionista dr. Schaffe
de Breslaü communicou á Conferen-
cia de Berlim, em 1397, as experien-
cias seguintes: objectos collocados
a metro e meio de distancia de lepro-
sos com manifestações bòçaès e na-
sàes, emquanto elles fallavavam, mes-
mo em voz baixa, durante uma deze-
na de minutos, colheram de 40 mil a
185.000 bacillos.

Fiquemos aqui por hoje.
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O 1.° DE SETEMBRO
No alvorecer delicioso e sorriden-

ta da fresca aurora que firmou o me-
moravel dia que encima estas linhas,
foram os habitantes desta sympathica
villa despertados pelo rijo e forte
bombardeio de salvas egirandolas de
foguetes interceptando o ar, annun-
ciando-nos' alegremente a luzente
nova da abertura do primoroso col-
legio que aqui sabiamente funeciona
sob as luzes e direcção do illm.0 snr.
dr. Francisco de Lima Boíeího,dignis-
simo juiz substituto deste termo,

A's 6 horas da manhã, renuidos
todos os alumnos em numero de 42,
decentemente fardados, em frente do
edifício festejado, que se achava lu-
xuosamente embandeirado, sobre-
sahindo a majestosa bandeira naci-
onal, saudaram estrepitosamerite o?
intelligentes alumnos, ao insigne di-
rector.

Seguiu-se, ás 7 horas, a missa de
graças celebrada pelo revrn.0 vigário.

A's 2 horas da farde foi ao corpo
discente, por seu illustre director, of-
ferecido um lauto jantar, que primou
pela ordem, serenidade e bastante
educação.

A's 4 1/2 ua tarde começaram a af-
fluir os convidados, na maior partefamilias dos alumnos que moram
dentro e fora da villa.

E, como para o lado do nasceníe
do sobrado, sede do coilegio e resi-
dencia do director, desse uma opti-
ma sombra, ali foram collocadas ca-
deiras em que tomaram assento to-
dos, começando em seguida os di-
vertimeníos ensaiados pelos alnmnos,
que arrancavam constantemente for-
midaveis gargalhadas dos assisten-
tes,

„ Na barra distinguiram-se galhar-damenteos alumnos Lourivaí Serra,
Oscar Barreira e Leoncio Fernandes.

No Spar boxing, freneticamente
appjaiididp, sahiu victorioso o a!um-
no Lourivaí que venceu a 6 de seus
collegas; o Bunping iourndméni
tambem arrancou geral hilarjdàde.
Houve mais outros divertimentos.

A's 6 da noite foi servido profusocopo d'agua. Os dois salões princi
pae?, modernamente adornados, fica-
raju repletos e o que mais admirou foi

a extraordinária gentileza do acolhi-
mento que o illustre director e sua
exm.a esposa dispensaram a toda a-
quella massa de povo.

Usou então da palavra o revrn.0
vigário, que em breve mas vibrante
allocüçlo elogiou os grandiosos e re-
levantes serviços prestados á moci-
dade jaguaribana pelo intelligente e"ncançavel 

dr. Lima Botelho.
Terminando, foi calorosamente ap-

plaudido o orador com estrepitosa
salva de palmas.

. Agradeceu modestamente o illustre
director, com phrases de ouro e elo-
quentissima oração, não só as capti-
vantes palavras proferidas pelo revrn.8
padre Bezerra mas tambem o compa-
recimento espontâneo de quantos se
dignaram tomar parte n'aquella mo-
desta festa.

Concluindo, declarou que a três
de seus alumnos que, com mais pon-tos, se salientaram em suas caderne-
tas, ia destribuir um prêmio em com-
pensação da sua assiduidade e dedi-
cação ao estudo.

Assim, ao 1.°, José Benjamim da
Cunha, premiou com mimoso di-
ccionario poriuguez; ao 2.", Deoclecio
Pereira de Souza, com um riquíssimo
inteiro ; ao 3.°, José Marianno Filho,
corri uma riquíssima caneta de
madrepèrolà e seis penhas douradas.

Terminada a premiaçâò, foi a dire-
ctoria saudada com radiantes ova-
ções e ruidosas palmas.

Logo após começou um anima-
dissimo baile nos dois salões que du-
roü até meia rióüté, retirando-se to-
dos saudosos, commentando satis-
feitos o asseio, a ordem e, mais que!udo, o fino trato que lhes foi dispen-
sado.

Que todos os annos se reproduza,
no mesmo dia, igual festa para gio-ria dos JáguaribanÒs, são. os nossos
sinceros votos.

Um Atsistente.

P

POLYTHEAMA
Tem sido exhibidas ultimamente

neste confortável cinema as mais bel-
Ias producções da Cines e da Pathé.
Brevemente são esperadas fitas de
incontestável valor.

Quem comprar uma garrafa de
cerveja terá direito a uma entrada no
Pójythearha.
RIO BRANCO

Bellissimos são os programmas
que a Empreza deste cinema tem offe-
reciclo os seus tiàbifiiés.
T Terça-feira será exhibida a colos-

sal fila, verdadeiro successo=0 cor-
reio de Lyão ou O Erro Judiciário.

. Brevemente O Baile de mascara, O
Conde de Luxemburgo, A Ca.aliaria
Rusticana e muitas outras fitas sen-
sacionaes.
ART-NOUVEAU

Os programmas que têm sido com
feccionados para este cinema são re-%
gulares.
JÚLIO PINTO

Com programma novo dará este
popular cinema suar. sessões hoje,
composto de fitas bellissimas.

mmmm mm (1
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac 5. Paulo 30
Nac Acre 23
Nac Ceará 26

DO SUL
Nac Natal 24
Nac. Pará 3
Nac Brazil 27
Nac Aracaty 24

Qi os
M

ü emnresürao
J. ROCHA previne aos amigos—

que não possue cavallos paradesfru-
cte de quem quer que seja.

Faz esse aviso afim de evitar a con-
íinuação quasi que diária, de pedi-
dos para empréstimos de animaes.

O mais que pode fazer aos cama-
radas, é indicar os senhores Pedreira
e Virino corno aiugadores de cavai-
ios para passeios na cidade.

CARLOS DE MAGALHÁES.-Cirurgião
entista. —Consultório á Rua D. Pedro,

n. 9-A.=Trabalhos garantidos, rigorosa
hygiene e preços irtrri-.-.-r,,-;Acceita traba-
lhos em prje?i«icüç«,

«^
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Fmcfe-se em íocf*mrin... ,. .gjjy pmrmatias do Ceará

O colosso Rhodes da therapeutioa
RESULTADOS EXCELLENTES

«

Dr. HeracHtlto de Mattos, med!co e pbamáoen.
tico pela FacuHade de Medicina do Rio de Janeiro,

Attesto que em minha clinica tenho emprego e
Xarope «Bromil» doa drs. Daudt & LsçuoiUa, sempro
com os melhores resultados nas affecçôea das vias respi-
ratoriaa e por isso o aconselho nos casos maia rebel-
des, em que os outroa eppf cificos tenham falhado.

Nos casei em que se f *z mister empregar um cal
mante para as colllcas uterinas e flores brancas, tenho
empregado com õ melhor êxito a Saiide da Mulher o
continuo a receitatal-o todas as vezes em que é preciso
um calmante poderoso.
Maranhão, 12 da Janeiro de 1900—ür, Heraclito de Mattos

8i8
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*™ «o boaador Pompen,- 77 e Tnta da Assembléa, 62, antigo escrípíorío da Previdência,,"'"* ~"~~* A DE BATURITiC

poi1•Deposiío nesta aí?
Primeira chamada Ã

Pede-se a um Senhor montador de
cataventos, o favor de apparecer em
nosso armazém afim de pagar ses-
senta e seis mil réis, saldo de
uma carteira comprada para seu filho,
e farei ÍÒ de |arroz, ha dois annos se-
guramente. Se não aceder ao nosso
convite, até o fim deste mez, chama-
remos pelo seu nome real, com todas
as letras e sua patente, que não sabe-
mos ao certo, ser tenente ou capitão.

Ao nosso contador, partidor e des-
tribuidor do foro. também, rogamos
o favor de endagar onde fica nosso
armazém, para resolver pagar aquel-
Ia continha de leilão do anno atrasa-
do. O amigo era tão assíduo, tão fre-
quentador, e porque fugio, voou e toi
se embora?. Que prebessidade! !,.

Mota & Irmão.

MUTUAL1DADE VITALÍCIAS
DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con-
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a quem
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar 3^000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3|000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
Agencia de Fortaleza:
321 D. Joanna da Gloria Mendes
322 D. Joanna Rodrigues de

Oliveira
323 D. Maria Galucha
324 D. Anna Mendes
325 D. Maria Mendes
326 D. Joaquina Silveria de

Souza
327 D. Maria do Carmo Rodri-

CASA SUCCÜRSAL

«Sul America»
Fundos de garantia mais dè[30 mü

contos— Receiia animal mais de 9
mil contos—Sinistros pagos mais de
1S mil contos.

RECIBO

RECEBI da Companhia de Segu-
rossobrea vida Sul America, na
qualidade de segurado que sou pela
Apólice n. 9.499, emittida pela dita
Companhia sobre a minha vida, a
quantia de onze contos quatrocen-
tas e quarenta e nove mil réis
(Rs. 11.449^000), completa e definiti-
va liquidação da dita Apólice, visto
ter terminado no dia 28 de Junho de
1911 o período de açcumulação de
lucros da referida Apólice, de accôrdo
com a opção n. 4 por mim escolhida.

Nesta data entrego á Companhia
Sui America a dita Apólice n. 9.499
e demais documentos a ella perten-
centes por terem ficado nullos e sem
valor algum em virtude do pagamen-
to agora effectuado e passo o presen-
te recibo em duplicata para um só
effeito.

Riodejaneiro,28deJunhode 1911.

José Lopes de Souza.

Caria de agradecimento

Illm.os srs. Directores da Compa-
nhia de Seguros de Vida Sul Ame-
rica.

Rio de Janeiro.

Tendo se vencido, no dia 28 de ju-
nho do corrente anno, o prazo do
contracto da minha apólice n. 9.499
que institui ha 10 annos nessa Com-
panhia, em beneficio de minha fami-
lia, cabe-me pela presente vir agrade-
cer a VV. SS., a prompta liquidação
da referida apólice, cujo pagamento
de Rs. 11:449^000 que corresponde
ao valor integral da apólice e mais os

328 João Alves de Albuquerque'lucros accumulados, foi-me paga no
329 Leontino de Oliveira Rola referido dia do vencimento, 28 de Ju-

nho de 1911.
Não posso deixar de salientar a li

quidação basfante favorável que obti
ve, porquanto, a despeito de ter a
Campanhia garantido por meu falle-
cimento o pagamento do capital inte-
gral de Rs. 10:000H?000, durante os
dez longos annos, no entretanto, vim
a receber como liquidação definitiva
a importância de Rs. 11:449^000.

E' preciso notar também que a mi-
nha satisfação é tanto maior quanto
a minha apólice foi sorteada em 26
de Agosto de 1905 e portanto só pa-
guei prêmios por 5 annos, tendo fica-
do Mvre dos pagamentos futuros.

Para dar maior prova de satisfação
á Companhia Sul America e á con-
fiança que ella me inspirou, resolvi
instituir um novo seguro sobre a mi-
nha vida, cuja apólice já me foi en-
tregue.

LLOYD BRASILEIRO
Paquete "rio de janeiro"

AVARIA GROSSA
Tendo sido lavrada a sentença de

avaria grossa no caso de incêndio a
bordo do paquete Rio de Janeiro,durante a travessia*de Barbados a
Selem, do Pará, convidamos os srs.
consignatarios de mercadorias, vindas
no mesmo navio, a entrar com o de-
posito em dinheiro á razão de 10°/o
sobre o valor da factura original, me°-
diante recibo, na Agencia do Lloyd
Brasileiro. E' indispensável que os
srs consignatarios nos forneçam có-
pia authentica da referida factura,
sendo o deposito feito antes de toma-
rem conta das mercadorias, de accôr
do com a carta rogatória expedida
pelo Exm°. Sr. Dr. Juiz Seccional á
Alfândega desta Capital.

PP. Agente.

Luiz José ãó Rosário

José Xavier de Castro.

gues

332
333

334

330 Raymundo Rodrigues da
Silva

331 D. Luizá de Albuquerque
Ribeiro
Renata Carvalho
Manoel da Paciência Cor-
deiro
D. Maria Dolores de Lima
Freire

335 Jorge Tertuliano Cordeiro
336 D. Mariêtta Theophilo da

Frota
337 José Liorne da Frota
338 D. Edna Silva
339 D. Elizabeth da Silva
340 João do Patrocínio

Agencia—Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Arimathéa Cysne.

'Levocyclette
A' rua Municipal, n.° 4, sobrado,

vende-se uma lfvocyclette da co-
nhecida fabrica Terroi, completamen-
te nova.

Morpheíina indígena—o pro-
digioso remédio para lepra

na PHARMACIA ANDRADE.
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Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1911.

José Lopes de Souza.

Prospecíos e informações rua B. do
Rio Branco n.° 108 B.

Leonel C/iaves,

Representante geral.

Tendas de Casas
Ven-sè uma em optimas con

ddições, reformada ultimamente,
com quatro portas e um ' 

portão
de frente, catavento e água en
canada, latrina ingleza e um bom
banheiro, quintal, com quasi200
metros de comprimento, todo
plantado. Tem todos os commo
oodosquesão precisos a uma a
casa.

Para melhores informações,
dirija-se á CASA VILLAR

*•*

Ao Commercio eao Publico
Lindolpho Accioly Pinheiro, nego-

ciante estabelecido em Guayuba, de-
clara nesta data ao commercio des-
te Estado e ao publico em geral quedeu sociedade, em seu estabelicimen-
to commercial, a seu irmão José Ac-
cioly;Pinheiro e continuam com o
ramo de negocio sob a firma de L.
accioly & Irmão,os quaes se declaram
solidários e responsáveis pelo activo
passivo da firma ora extineta.

Guayuba, 1.° Setembro 911.

Lindolpho Accioly Pinheiro.

Ao Commercio
Ao commercio e ao publico—

se faz sciente, que tendo com'
prado a «Fabrica Gurgel», de Sena-
dor Pompeu, neste Estado, resolve-
mos denominal-a—«Fabrica Cecy».

Outrosim, que se tendo aberto
nesta mesma cidade um estabeleci-
mento de fazendas, miudezas e com-
pras—de cereaes, courinhos e algo-
dão.

Ao mesmo tempo chamamos a at
enção de todos para a nossa divisa

VENDER BARATO E COMPRAR
A DINHEIRO.

Senador Pompeu, Setembro 1911.

Oliveira & Moita.

O Hirno..eRevnio. Sr,
Guatemala Bemdiz
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DR. DOM RICARDO CAGAKOVA Y ESTRADA
ÀRGEKSPO DÍ3 GUATEMALA

<•,.,Csxin Exa. Revma.ío-moue.ií v.irLr..» /.wcaiiíões, por prascrip-
c;.r> íacultativa, este ;>r«pai'Ti<ía ttc í->nví usjivçivai e oxpc-
rimentou setr.pre sàlijfaw»» oífeito*. 3-ja Ejt*n.Rrsvrnni í

è
Sua E7tR.Rcv.n1aJ LümdVi

en» v;.orfi« i!o Sénbo»' e dearija-lhea muitas
prospci-idadc-K."- REVDO. JOSÉ, ftAtóÍREZ COLON, Secro-
tario r!o Arcebispo. Guatemala, 8 ;;e Ajo^lo de 1S08.

Toda ã pessr eruuvJla. ja seja. per
ria.,.,.-. - . excesso de

trabalno physíÇQ ou mental, anconü-a na Emalsão de
Scott o agente n?ai:s òbdèvítóo.^aia-AjíeslafcélecíèrViísÉ
__ j_  . „ ....: } -r- i t^kl.as forças do corpo e o vigor ceréhVaS; É

;femedió mais eifiçaz para combaívr a
Anemia, o Raquitismo, a. Etoorcia.,
Reconstituinte mais poderoso pfira
uma maneira positiva a iriíz^rldací.
vigor dos centros nervosos.

Tísica.
-•-•f:c, <•) é o

v-;'co!>£ar de
shy$.:ca. e o

MO
SCOTT & BOWNE. CH!r.i!COÍ:.. ÍJOVA YÒPJC

ml
Exija-se
Etta Marca

íSa2EÇ3È;JRiji u^ç^Mx^w^&imimwaBtmi

¦J *5

Chloro-aneniia, LymBdqtismo,
Rachitismo, Falta de apetite, ,,

Bronchites chronicas, Tuberculose
e qualquer affecção de origem debilitante.

Cura-se com o VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Andaho esta
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda
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Pará! Para!
O cearense que*japortar ao P ará deve ter no pensamento que

o ARMAZÉM de FERRAGrEN.* de Araújo Martins e Ç», ao
ROÜLEVARD da REPUBLICA n? 9 deíronKe do mercado de
ferro, ê o que lhe convém par» as suas compras.

Porque, *>o i*do da superioridade dos antigos
coliocamos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOil PREÇOS IN-
FIMOS angariamos para a nossa casa a farra feliz de que goaamos,
Ninguém noa compete em cofres e fgões de frrro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alum'niunt. ruberoid, cal virgem,
vasilhames, balanças, pharóes, cordoalhas? tintar^ óleos a vernizes
para pinturas de cases, moveis, navios, madeira e mefcaesj- linhas
de pescar, anzoea, talheres, cimento, terçados machsdos} navalhas,
roladeiras, bombas, ^noftões, cadsrnses, onas, bãnueiraB de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e índus^
tdas; armas, rifles, revolvers balas, telhais de zinco, vidro; artigo
para vapores, lanchas barcos, canoss etc, etc, carbureto de qua8
lídade íneomparavel I Desinfectantes ! Tubos e apetrecho para ca*
nalisarção de sgaa e gaz 1 Machinas raanuaes para faser gelol»TUDO SUPERIOR e BARATO
Araújo, /ftartins & Ccmp.

Boulevard da Eepublica-S-SÍISSK? °MERCAD0

@ra ndes fírmazeüs de Paragens
End. Xele. AQRAMOS-Oaixa iFostal, 137-CoíS f*IEl£3I.
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paulista depèrçsgè Viialidas
A "PRE VXDENCIA" ó a melhor Caka de pensões do

Brasil.
A "PREVIDÊNCIA" tem o deposito de "duzentos contos.

de réis" ao Thesouro Federai, para garantia de suas transacções i
A "PROVIDENCIA" está auctcrisada por Decreto do Go^í

verno Federal sob n, 69i7 de 8 de àbúl de 190S, a íuncclônarí
cm todo o pais, •"PREVIDÊNCIA" á fiscalizada pelo Governo Fodarsl,"BREVIDENCIA" até i4 de Novembro mão contava
67.503 iodos,

A "PREVIDÊNCIA" dá anmialmente aos seus associados dois
sorteios em dinheiro, sendo um em JuDho e outro em Desem»
bro.

A "PREVIDÊNCIA" tem duas "cakás: "Caixa—Á e CaU
xa—B.

0 aoclo da Caixa—A paga 5$ooo por mez durante 10
annos. 0 soclo da Caixa B„ paga £$500 por mez durante 15 an*
nos. Õ sócio que pagar todas as mensalidades adeantadas go?3do desconto de 20% na Caixa A e 15% na caixa B.

A "PREVIDÊNCIA" 
garante aos seus associados uma bôa

pensão vltalicla, A pensão 6 intransferível e livre de qualquer
onua. O pagamento é feito em quaiquer parte do mundo.

A "Previdência" dd gratuitamente a cada sócio uma cader-
neta. Cada caderneta dá direito a uma pensão, O soclo poderá ter
quantas cadernetas queira, A pensão da Caixa A não será supe»
rior a iõo$ooo mensaes, A pensão da caixa B nlo será superior
a 150^000 mensaes.

A "Previdência" restítue aos herdeiros do soclo fsdlecido as
importâncias recebidas, estando elie em dia com seus pagamentos,

A "Previdência" tem mb-agencias em quasi todas aa locail-
dndes do interior deste Estado,

KHYLDI-SK PiWSfÍS~IMfgfAMOTg
á QUSH U Flil

i&IRf HaJalTK-flatuiriiJUutiSuites BüífíimPereira
agente Geral qo Qará

Álvaro de Gastro Correia
Fraca José de Aencar, 16-A

FORTALEZA

VENDE-SE I
-E—

l COMPRA-
Sit'o*{ Faíendag, Obaoaras Cases,

Torm,» « p:-nto» para coz^rnercio

SE
garros
José de Alencar

Rica collecção de 200 chromos
representando os mais bellos
typos fem;nincs do miindo.

Prego: Carteira âUO reis-mil
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Encar.pgi-ee rie cobranças e de H_j0'*)UUU•
qnidaçoes e de ootumiasSes 0Dmcner<
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Lencorrhea ou Bolores Brancas
i^Xolestsas da pel<e

líipprtríízaB tio nangue.
JL,yxwpr,;.atiemo,

TJíi.ea-tsw e jjouriBis^s ...JDoreis nos oss< a
ÜjCXGuafkm

F;*»ig'em, Hieaejasssis.
S'«rádaK4 BoubaB,

HJiífcroptíula^, Fa&tu««uí^.aralyaia» {^otto^as
Arthrité íiicnJbiwàxsís-ica

Todas èsbs doenças lêtn cura immediata com o
emprego do ^oaeroao depuraíivo

Composto lÉifl
viu kJujuuu

le sfiiiií íègeíaes
mk |j§f

i

Neahnai outpo mcd)cãr»eíito ówrim me'hor á depura-
ção de um vicio do Sangue uo qua o Oajmrubetaa",, 80inesrao tatapo estijEu^nílo o eítoas^ó e tonificando o Orgo- I

O Cajurubéba tem coiao sJeáeBtós p-otivoa vario
principioB de cxolüà vãmente ngB\t\[t ÚQ on(ie dependem ob
KUS EFFBIT..S MEDICAMENTOS E 0 SUGRBDG DE SUA P0
DBROSA 9FFÍG&GU.

27 annos dafôm de sua descoberta I
27 annos de auccesso no traíamento riss n-clcrtlsa

do Sangue
Vende.ae em todas asphavaaacias e dro^auia»

—Depositário3 geraes—-
IDia 1'ernaisbaco n, 10

SilYa Brnp k Comp.
JSo Ceara

GsyÍHo Studart
u
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Um Graads Pròblènia Resolvido! \

No campo ou na
cidade, em sua própria
casa ou onde quizer
qualcjuer pessoa pôde
preparar

ÁGUA
GAZOZA
por meio do

Siphão
„Prana"
Sparklet

de qualidade igual t
cias melhores águas de

moza,
ciijocuslo é de dez a doze

vares maior I

p»53^-faor/

O manejo do siphão
„Frana" Sparlclet è
tacüiimo e o seu
custo, bem como o dos

cartuchos, é o táais r.iodico possível.

A venda em todas as boas pharniaciús, drogãnas e
casas (h. bebidas

saBsssas^^ !.ss?-w«ai-i*)

Pharmacia Pastheur ~
lê, T%à do Ferreira, lê

CONSULTÓRIOS MÉDICOS s
X3>r. José JL.ino da Josta í JDr Joã», da Ffocba M"òj"^Ta

CLINiCQ CPffFADOR
1

Especialista em moléstias das I . >péçíal38ta <m moléstias r. as
creanças e febres. i genh^as e p?rtop,Consultas de i ás 3 horas d
tarde.

fttmeog poa is?iíípto

ConüuliEf3 de 11 á 1 bor^ ds
terds.
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